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CONHECENDO 
ASPECTOS DO BRASIL 


Um jogo de perguntas e 
respostas que reúne 
informações sobre: 

frutas, comidas típicas, 
patrimônio histórico, 

folclore, fauna, 
flora, artesanato e arte. 
A partir de 9 anos. 











JOGos 


COLUNA 


8RinqueDOS. 


CONHECENDO 


Aspectos do Brasil 

O jogo reúne informações sobre artes, artesanato, comidas típicas, 
folclore, flora, frutos e patrimônio histórico e artístico brasileiro, atra- 
vés de um caderno de pesquisa que servirá de apoio ao jogador, ca- 
so ele não saiba responder as perguntas. 

E uma brincadeira que aguça o conhecimento e a criatividade dos 
participantes aumentando seus conhecimentos sobre o Patrimônio 
Cultural Brasileiro. 


Descrição do Jogo: São 96 fichas com perguntas sobre diversos 
assuntos que serão selecionados por números. Antes de começar 
a partida, o jogador poderá consultar o caderno de pesquisa. E po- 
derá checar a resposta certa pedindo ao jogador da direita para con- 
sultar o caderno. 


Componentes: 96 cartas com perguntas e o verso numerado 
1 roleta com 8 números 
1 caderno de pesquisa. 


Instruções: Inicia-se o jogo embaralhando todas as fichas e 
colocando-as no centro da mesa. O jogador gira a roleta para deter- 
minar qual o número, e esta determinará sobre qual assunto ele irá 
responder. Daí ele pega uma ficha com o mesmo número sorteado 
e responde a pergunta, se responder errado ou não souber a resposta 
o jogador seguinte deve responder e assim sucessivamente. Preci- 
sando checar a resposta o jogador anterior deve consultar o cader- 
no de pesquisa. Quem responder certo fica com a ficha e ganha o 
jogo quem possuir o maior número de fichas. 


CADERNO DE PESQUISA 


| FRUTAS 


Pitomba - Fruta de casca grossa, típica da Região Norte, pode-se 
comer a polpa que separa a casca do caroço. 

Pinhão - Fruto proveniente do Araucária (pinheiro-do-Paraná), são 
característicos do Sul do País e o extrativismo sem racionalização 
está levando esta planta à extinção. 

Mamão - O mamoeiro vegeta em qualquer clima do Brasil quente 
ou temperado o macho é o que dá fruto nas pontas dos ramos flo- 
rais e a fêmea dá junto ao tronco. 

Mangaba - Arvore natural do Brasil - mangabeira típica do Nordeste 
oferece frutos redondos, amarelos, viçosos, de polpa acidulada. 
Maracujá - Os maracujás são arbustos trepadores, dando belíssi- 
mas flores e frutos que são encontrados desde Alagoas até o Para- 
ná. 

Mandacarú - Planta do Nordeste, resistente às secas. O suco desse 
fruto tem empregos medicinais, cortando-se a polpa ao comprido 
pode-se comê-la. 

Guaraná - Natural do Centro-Oeste os frutos, reduzidos a pó, servem 
para refrescos muito nutritivos. 

Jabuticaba - A jabuticabeira, largamente encontrada no Sudeste, é 
árvore bastante conhecida não só pela beleza de sua configuração, 
como pelos frutos deliciosos. 

Jaca - A jaqueira é muito comum no Brasil, produz abundantemen- 
tefrutos docese de cheiro agradável e pode-se comer também 
as sementes cozidas ou assadas. 

Cacau - Típico da Bahia e rico em gorduras, o cacau é importante 
na economia brasileira para produção de chocolate, uma de nos- 
sas principais fontes de divisas. 


Caju - Cultura do Nordeste. O Caju é muito apreciado tanto pela fru- 
ta quanto pela castanha e dele pode se fazer um bom vinho. 


Graviola - Produzida no Norte do País, ela tem formato alongado e 
sabor agradável,só pode ser comida no lugar de produção, pois não 
aguenia longo transporte. 

Coco de Catarro - Cada coqueiro pode produzir por ano cerca de 80 
litros de coco. Além de ser um fruto comível, dele pode ser extraí- 
do óleo, não só da polpa como da amêndoa. 

A palmeira é encontrada em grande parte no Sudeste. 
Fruta-de-Conde - Conhecida, também, como ata e pinha ela foi in- 
troduzida na Bahia em 1622 pelo governador Conde de Miranda, daí 
o nome popular. 


| COMIDAS TÍPICAS 


Abará - Feijão fradinho demolhado, descascado e moído, tempera- 
do com pimenta, azeite de dendê e camarão seco. Bahia 

Angu - Fubá cozido com água e sal bem batido até dar o ponto. Mi- 
nas Gerais. 

Arroz com Pequi - Pequi (vegetal aromático) refogado em óleo e sal, 
cozido com arroz e cebolas inteiras. Goiás 

Arroz de Carreteiro - Carne seca com gordura, dessalgada cortada 
em pequenos pedaços, refogada com cebola, tomate, salsinha, co- 
zida com arroz. Rio Grande do Sul. 

Barreado - Carne de boi e toucinho defumado, em camadas alter- 
nadas com tempero. Cozinha-se em fogo brando em panela de bar- 
ro calafetada com massa de farinha. Paraná. 

Caranguejada - Caranguejos inteiros cozidos em água e sal passa- 
dos em molho de azeite, óleo de urucum, alho, cebola, pimenta e 
limão. Sergipe. 

Feijoada - Feijão preto cozido com carnes salgadas e defumadas. 
Acompanha couve, farofa e laranja. Rio de Janeiro. 


Sururu - Sururu (molusco do fundo das lagoas) refogado com ou sem 
casca, com temperos, leite de coco e vinagre. Come-se com pirão. 
Alagoas. 

Torta Capixaba - Massa de farinha de trigo e ovos, recheada com fru- 
tos do mar. Espírito Santo. 

Pudim de Peixe - Peixe cozido moído com miolo de pão, junta-se lei- 
te, manteiga, ovos, sal e pimenta. Por último junta-se claras em ne- 
ve. Maranhão. 

Camarão no Bafo - Camarões frescos cozidos em vapor, sobre pe- 
neira e temperado a gosto no prato. Santa Catarina. 

Galinha Gabidela -Cortada em pedaços erefogada em gordura quen- 
te, com temperos após o cozimento acrescentar o sangue da ave 
previamente mantido em vinagre. R. G. Norte. 

Mocotó - Pé de boi cozido, desengordurado e picado, refogado com 
temperos, é também conhecido como mão-de-vaca. Paraíba. 


Ill PATRIMÔNIO HISTÓRICO 


Igreja da Sé - PE 

Localizada no Alto da Sé - lugar de onde se tem a mais bela vista 
de Olinda. Sua construção data de 1537 é uma das primeiras igre- 
jas do Brasil. 


Dunas - Cabo Frio - RJ 

As dunas são tombadas pelo Instituto Estadual do Patrimônio Ar- 
tístico e Cultural em cinco trechos ao longo das praias. Sua prote- 
ção é uma forma de evitar os constantes furtos de areia ocorridos 
no local. 


Pátio do Colégio dos Jesuítas - SP 

Lugar que deu origem a São Paulo, pois, desde a fundação do Colé- 
gio (1640), ao longo de mais de quatro séculos, os Jesuítas promo- 
veram o desenvolvimento sócio cultural da cidade. 


Ruínas de São Miguel das Missões - RS 

Mais importante conjunto arquitetônico das sete reduções funda- 
das pelos jesuítas a partir do século XVII no Rio Grande do Sul. Foi 
on oeNa pela UNESCO como Patrimônio Cultural da Humani- 
dade. 


Ouro Preto - MG 

Foi Oo primeiro monumento brasileiro declarado Patrimônio Cultu- 
ral da Humanidade. Ouro Preto guarda em suas ladeiras talvez o mais 
importante conjunto arquitetônico do Brasil. Além de seu valor his- 
tórico por seu papel de destaque no Ciclo do Ouro. 


Fortaleza dos Reis Magos - RN 

Considerado por Jerônimo de Albuquerque o primeiro palácio 
do Governo de Natal. O Forte tem forma de polígono, na qual o ân- 
gulo reentrante fica em direção norte, em frente a barra do Potengi. 
Hoje funciona nas suas dependências o Museu da Arte Popular. 


Grutas do Lago Azul - MS 

Encravadas nas Rochas da Região da Serra do Bodoquena, no 
município de Bonito, as Grutas do Lago Azul constituem-se em 
valiosos exemplares de patrimônio natural. 


Olinda - PE 

Declarada Patrimônio Cultural da Humanidade pela UNESCO em 
novembro de 1982, Olinda é uma das mais importantes cidades his- 
tóricas do Brasil, com destaque especial para os templos religio- 
sos, que abriga e que proliferam a partir da iniciativa dos Jesuítas. 


Serra da Barriga - AL 

Significativo marco da história da luta dos negros por sua indepen- 
dência, foi na Serra da Barriga que se instalou o mais importante 
local onde os escravos se refugiavam. O Quilombo dos Palmares. 


Terreiro da Casa Branca - BA 

Mais antigo terreiro de candomblé do Brasil, o Terreiro da casa Bran- 

ca, além de representar um marco da cultura africana em nosso País, 

a origem a vários outros, entre eles | o da Mãe Menininha do 
antois. 


Museu de Biologia Mello Leitão - ES 

Fundado pelo naturalista Augusto Ruschi em 1949, o Museu Mello 
Leitão é considerado um paraíso. Com 78.000 m?, possui uma das 
maiores reservas naturais do Brasil, com especial destaque para os 
Beija-Flores e as orquídeas das mais variadas cores. 


Congonhas - MG 

Também Patrimônio Cultural da Humanidade, Congonhas, que tem 
seu nome derivado da vegetação de mesmo nome que predomina 
na região, possui beleza e importância, confirmadas pela existên- 
cia do Santuário de Bom Jesus do Matosinhos. Que tem à frente 
as imagens dos profetas esculpidas por Aleijadinho. 


IV FOLCLORE 


Frevo - é uma dança de alucinação coletiva, do carnaval pernambu- 
cano. Nos salões, nas ruas, O povo se entrega ao frevo de corpo e 
alma. 

Pernambuco. 

Festa de N. Sra. dos Navegantes - De origem portuguesa, é realiza- 
da no mês de fevereiro, no rio Guaíba. Uma imensa procissão flu- 
vial leva a imagem da Santa e presentes são lançados nas águas 
do rio, pelos devotos. 

Rio Grande do Sul. 

Capoeira-Luta e dança, possui coreografia ímpar. 

Foi introduzida no país pelos escravos, difundindo-se principalmente 


em Salvador. 
Bahia. 


Carnaval - a maior e mais bonita festa popular carioca. As escolas 
de samba desfilam seus sambas-enredos durante quatro dias de 
folia e muita animação. 

Rio de Janeiro. 


Afoxé - o afoxé é um candomblé adequado ao carnaval, ao sair no 
carnaval baiano, não se mistura com os demais participantes. E o 
sagrado participando do profano. 

Bahia. 


Coco - Dança mestiça, afro-ameríndia, que é a verdadeira expres- 
são do desabafo da alma popular, da gente mais sofrida do Nordeste. 
Alagoas. 


Círio de Nazaré - Festa religiosa originária do século XVIII, é realiza- 
da no 2º domingo de outubro. Os devotos, em procissão, carregan- 
do velas e tochas, conduzem a imagem de N. Sra. de Nazaré até o 
altar-mor da Basílica, onde é venerada. 

Belém - Pará. 


Procissão de Corpus Christi - As ruas da cidade são atapetadas de 
flores e as sacadas das velhas janelas coloniais enfeitadas com col- 
chas e tapetes coloridos, num cenário onde passado e presente se 
fundem. 

Ouro Preto - Minas Gerais. 


Dança-de-Fitas - Dança de tradição milenar, comemora o renasci- 
mento da árvore. Desenvolve-se em torno de um mastro de onde par- 
tem fitas que são entrelaçadas pelos pares durante a dança. 
Paraná. 


Boi-Bumbá - é uma das variações do bumba-meu-boi, bailado lar- 
gamente praticado nas nossas terras. 
Amazonas. 


Caretas - Na noite de Sexta-feira da Paixão saem grupos, compos- 
tos exclusivamente por homens mascarados. Todos com disfarces 
horrendos, caretas assustadoras. 

Maranhão. 


Ticumbi - é uma versão capixaba da Congada - Dança dramática - 
guerreira, é praticada por negros que se cobrem de branco. 
Espírito Santo. 


V FAUNA 


Louva-Deus - Inseto de cor verde que é conhecido, no Brasil, por es- 
se nome dada a semelhança de sua postura com as de uma pes- 
soa rezando. 

Borboleta - E um dos mais belos insetos que, atualmente com a co- 
leta indiscriminada e o aumento da poluição, está aos poucos 
desaparecendo. 

Coral - Pertence a fauna marinha brasileira. São notáveis por forma- 
rem verdadeiros recifes que se estendem em certos trechos da costa. 
Piranha - Peixe carnívoro, que habita certos afluentes do Rio São Fran- 
cisco, se alimenta de outros peixes, ataca o gado e as pessoas que 
entram no rio. 

Boto - E um peixe amigo conhecido desde o Amazonas até o Sul. 
No mar ou nos rios ele ajuda a salvar náufragos e dá verdadeiros 
espetáculos nas baías calmas. 

Tatu - Mamiífero que tem a parte superior do corpo coberto | por 
placas protetoras, apesar de classificados como “desdentados”, 
os tatus possuem dentes, que variam em nº de 28 a 100, de 
acordo com a espécie, porém são fracos e de pouca utilidade. 
Jacaré - Réptil de médio a grande porte, carnívoro e muito feroz. Muito 
comum no pantanal Matogrossense. 

Capivara - Mamífero roedor, a capivara além de nadadora veloz, é 
capaz de longos mergulhos que chegam a durar 15 minutos. Vive 
na Região Norte. 

Jibóia - Réptil que se alimenta de lagartos e passarinhos, a jibóia 
põe de trinta a quarenta ovos de onde saem filhotes com 25 centií- 
metros cada. 

João-de-Barro - Pássaro que constrói sua própria moradia unindo 
bolinhas de barro que ele carrega com o bico. 


Jupará - Animal mamífero, carnívoro de hábitos noturnos, ele pas- 
sa o dia dormindo e não sai da toca enquanto houver luz. 
Araponga - Pássaro comum no extremo Norte do País. Notável devi- 
do à exuberância de suas formas e cores amareladas,a araponga 
possui um dos cantos de aves mais espetaculares do mundo. 
Guará-vermelho - Ave de grande porte, apresenta pernas e pesco- 
ços longos. Característica do Pantanal Matogrossense. 


VI FLORA 


Pau-Brasil - é a árvore que deu nome ao nosso País. Devido a explo- 
ração desordenada essa árvore caiu no esquecimento e em 1961, 
o então Presidente Jânio Quadros aprovou o projeto que declarava 
o Pau-Brasil árvore nacional. 

Jasmim - arbusto que, quando floresce, exala um perfume agradá- 
vel. Existem muitas variedades de jasmim algumas até têm empre- 
go medicinal. 

Quaresma - de fevereiro a março, as encostas cobrem-se com um 
magnífico manto púrpura, são as quaresmeiras florescendo. 

Ipê - a flor do ipê-amarelo foi eleita a mais popular do país, vegetan- 
do na quase totalidade dos Estados Brasileiros. Considerada a flor 
nacional, o ipê simboliza a beleza dos trópicos pois, aparece nos 
momentos em que a seca empresta tristeza à vegetação. 
Madressilva - o aroma dessa flor é desprendido a noitinha para atrair 
as mariposas que saem em vôo nesse período e são os agentes de 
polinização da espécie. 

Vitória-Régia - planta aquática com folhas de dois metros de diã- 
metro. Exalam um aroma de baunilha e abrem-se a noite durante três 
dias no ano. 

Brinco de Princesa - este nome é comum a todas as espécies brasi- 
leiras que têm as flores em forma de campainhas mais ou menos 
longo-penduculadas. 


Flor-da-Paixão - conhecida, também, pelo elegante nome indígena 
maracujá. Foi eleita, em concurso popular a flor mais bonita do Brasil. 
Sumauma - é a maior árvore da América do Sul, não só pela altura, 
mas principalmente pelo diâmetro do seu caule. Possui uma curio- 
sa utilização pelo homem da floresta: quando se perdem, batem com 
o nó do machado no tronco da sumauma que emite um som pareci- 
do com o de um sino e assim pede socorro. 

Orquídeas - são flores exóticas e ornamentais dentre as inúmeras 
variedades, destacamos a Catleia — a Rainha das Orquídeas. 
Trombeta de Anjo - arbusto que pode atingir 4 metros de altura. Dá 
flores pendentes em forma de trombone, de fragrância adocicada, 
que lembra baunilha. 

Azedinha-do-Brejo - são flores de cores brancas, vermelhas ou ro- 
sas com duas a cinco pétalas — Originária do Sul do Brasil. 
Hibisco - arbusto até 1,5 m de altura com variedades de flores que 
vão do branco ao vermelho. 


VII ARTESANATO 


Escultura em Madeira - A madeira é largamente utilizada pelos ín- 
dios da região amazônica, para confecção de estatuetas, utensílios 
domésticos e adornos. Manaus - AM. 

Pedra-Sabão - A pedra-sabão é fácil de cortar, por isso, é utilizada 
em larga escala na confecção de objetos, enfeites, reproduções ou 
miniaturas feitas à máquina ou em formas, cópias das estátuas bar- 
rocas. Ouro Preto - MG. 

Cestaria - o artesanato de Vitória e de toda a orla marítima capixa- 
ba é a confecção de cestas, samburás e lustres de vime e palha. ES. 
Louça de Barro - Carrapicho é um povoado do Baixo São Francisco 
rico em artistas populares, emceramistas emfigureiros. São quarti- 
nhas para água com formas de animais, moringas com formas de 
gente. SE. 


Renda de Bilros - Sobre uma almofada é pregado o modelo de pa- 
pelão. E chamado cartão ou desenho. O papel é todo crivado de fu- 
ros, onde se espetam alfinetes. A medida em que a mulher vai tra- 
mando os fios, vai mudando os alfinetes. Daí, saem os mais varia- 
dos trabalhos em renda. PB. 

Azulejos - Desenhados um a um, eles compõe as fachadas dos an- 
tigos sobrados. Muitos já foram, até cantados pelos poetas mara- 
nhenses. São Luiz - MA. 

Caxixis - são miniaturas de figuras de presépios, brinquedos, ani- 
mais, além dos famosos Exus feitos pelo “mestre” Cândido. Naza- 
reth das Farinhas - BA. 

Máscaras Bacairi - as máscaras dos índios Bacairi eram esculpidas 
em madeira e depois pintadas. Tinham finalidade deco- 
rativa. MT. 

Tecelagem - Os caxináua — tribo indígena — faziam peças de rou- 
pas e redes com fios e fibras. Hoje, esta tribo está quase extinta víti- 
ma das doenças trazidas pelos civilizados e das disputas com ou- 
tros índios. AM. 

Carrancas - As carrancas, animais fantásticos, são esculturas em 
madeira que adornam as proas dos barcos que navegam o Rio São 
Francisco. Segundo a lenda, têm o poder de assustar o Negro D'água, 
virador de barcos. MG. 

Garrafas de Areia - Artesanato realizado no interior de garrafas, com 
as areias coloridas da praia do Tibau - RN. 

Renda - Introduzida em Santa Catarina pelas mulheres açorianas 
na época do Brasil-Reino, é executada com bilros — peça em metal 
ou madeira onde se prende a linha. SC. À 
Jangada - é uma frágil embarcação que não usa pregos. E usada 
na pesca e quando bem cuidada pode durar cinco anos. RN. 


Vill ARTE 


Arte Popular 

O Presépio do Pipiripau, considerado símbolo da arte popular mi- 
neira, foi criado e montado por Raimundo de Azevedo entre 1906 e 
1976. Hoje possui 580 figuras confeccionadas em papel velho, con- 
chas, madeira, papelão, areia, peças de automóveis, entre outros ma- 
teriais. 

Literatura de Cordel - São histórias escritas em prosa ou versos, con- 
tando aventuras ou romances que podem vir em forma de folhetos 
com oito páginas, romances com 16 a 24 páginas ou histórias de 
32 a 48 páginas. O vendedor do cordel começa a declamar a histó- 
ria e quando está quase no fim, ele oferece os livros aos ouvintes. 
Arte rupestre - São inscrições pré-históricas em grutas, abrigos e ca- 
vernas retratando rituais, cenas de caça, partos e astros, todos do 
cotidiano do homem pré-histórico brasileiro. Para fazer os desenhos 
eles usavam ocre, sangue e as próprias resinas naturais. Em Minas 
Gerais, Bahia e Piauí estão localizadas as mais importantes inscri- 
ções rupestres. 

Tapetes Florais - São feitos com pétalas de flores multicoloridas, areia 
e pó-de-serra durante a Semana Santa. As ruas de Ouro Preto 
(MG) ficam cobertas por um artístico manto de flores e nas 
varandas e janelas estendem-se colchas e tapetes coloridos, 
para completaro ambiente . 
Arte Plumária - O índio, por vaidade ou religião, procura chamar a 
atenção através de enfeites. Os enfeites são imponentes, os coca- 
res e colares constituem uma verdadeira arte. O Museu Emílio 
Goeldi, no Pará, detém o maior acervo de arte plumária do Brasil. 


Circo - Os grandes acrobatas, malabaristas, palhaços e trapezistas 
têm, agora, a sua arte difundida e preservada pela Escola Nacional 
de Circo do INACEN, no Rio de Janeiro, que forma crianças para 
a vida circense. 


Escultura - Antonio Francisco Lisboa, o Aleijadinho, iniciou em 1800, 
o que viria a ser considerado sua obra-prima, as doze estátuas dos 
Profetas do Antigo Testamento, que se destinaram a compor o ce- 
nário do adro da Igreja de Bom Jesus do Matosinhos em 
Congonhas (MG). São quatro profetas grandes: Isaías, Jeremias, 
Ezequiel e Daniel e oito menores: Jonas, Amos, Nahum, Abdias, 
Habacue, Ozéias, Joel e Baruc. 

Teatro - Mamulengo Só-Riso, grupo de teatro de bonecos de Olinda, 
que possui um acervo, único no mundo, com mais de 600 peças — 
bonecos do século XIX e do início do nosso século, de valor inesti- 
mável, proveniente de mestres mamulengueiros. 

Arquitetura - O Palácio de Cristal, inaugurado pela Princesa Isabel, 
nos últimos anos do Império. Tanto pelo seu nome, que lembra o cé- 
lebre pavilhão da Exposição Internacional de Londres, quanto pela 
técnica construtiva — com uso de estrutura de ferro fundido e ve- 
dação com placas de cristal, importada da Bélgica -, é valioso re- 
manescente da Revolução Industrial no Brasil. 

Pintura - O quadro “O Café” do paulista Cândido Portinari, pintado 
em 1935, medindo 1,30 x 1,45m, transmite duas mensagens:uma 
de cunho social, representando o trabalho escravo e outra de cu- 
nho econômico, retratando o ciclo do café no Brasil. 

Poesia e Arte Culinária - Cora Coralina (1889-1985), goiana de Goiás 
Velho, doceira e poeta. Publicou seu primeiro livro, Poemas dos be- 
cos de Goiás e estórias mais, com mais de oitenta anos, após uma 
polêmica literária com Carlos Drummond de Andrade , aclamado 
como o maior poeta brasileiro vivo. Drummond, encantado com a 
poesia de Cora, disse: ela, “para mim, é a pessoa mais importante 
de Goiás. Mais que o governador, as excelências, os homens ricos 
e influentes do Estado”. 

Cora Coralina foi também uma doceira admirada. Em sua casa, a 
Fundação Nacional Pró-Memória instalou um Centro Cultural, on- 
de a doçaria típica de Goiás será ensinada às novas gerações. 


Cinema - O cineasta que dedicou mais de 50 anos à arte e desen- 
volveu um dos primeiros ciclos cinematográficos brasileiros foi Hum- 
berto Mauro. Um dos fundadores do Instituto Nacional de Cine- 
ma Educativo — órgão incumbido da preservação, desenvolvimen- 
to e divulgação do cinema brasileiro. Humberto Mauro, marcou uma 
época, com doses fortes de romantismo e sensualismo nos filmes. 
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